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'!-Ma- rèa'aa-deae, o iníCio da Novas  
República  
caram 	

peloS'.'ePisódio$'4i.ie 
intetriaCãó''"do k-pre; ' 

sidente Tancredo _ ,Neves, nó 
Hospital de' BaSe,.a.S iúde do ;'ç 
Distrito Federal atiait1-`para's.. a 
atenção de todo o País. Com- ^` 
imagem deFgastada e, em -Meio a 
disçussões sobre a infecção hos-
pitalar, o Setor promoveu,' no de-
correr do ano, inúmeras consultas 
à população pan, a reformulação do 
Plano de Saúde:A 1°. Conferência 
de Saúde, preparou um documento, 
mas até agora, as mudanças não se 
fizeram sentir. 

Mesmo não !colocando ern 
prática o qüe busCou Como solução 
para os principaiS problemas do 
setor — hierarquilação, integração 
e política de recursós humanos —, a 
S ecretaria cle S aúde, principalmen-
te na geStão , do Deputado Carlos 
Mosconi, avançou no diálogo com 
as entidades classistas que de início 
deflagraram uma ; greve geral. A 
Fundação Hospitalar, porém, até o 
momento, , continua • sem 
autonomia, limitando tudo o que se 
propõe Como mudança por ter sua 
estrutura 'dependente do Governo 
do Distrito .: Federal -e! mais 
diretamente da SePlitn. 

Ã sombra daS inaugurações 
feitas pelO ex-secretário Tito de An-
drade Figueiroa, ! que reformou 
hospitais, abriu unidades novas 
como o HRAN e: a Central de 
Radiologia de Taguatinga, -Célio 
Menecucci, interinamente as-
sumiu a' SES pará logo de início 
enfrentai. !Os profiSsionais da área 
que quetiam cabeça "de Antônio 
Frejat, 	diretor ` da • Fundação 
Hospitalar. 

Antonio Frejat representava a 
continuidade da estrutura arcaica 
criada pelo seu irmão Jofran Frejat 
quando secretário. Depois de 

' 	
ia presencr uma manifestação em 

frente ao Palácio .do Buriti, o 
`!secretário Menecticci demite o 
Diretor da FHDF ;  estabelecendo 
novo diálogo com os trabalhadores. 
Menecucci, no entanto, não teve 
tempo para repensar o Plano de 
S aúde pois:,em menos 

P 
 de dois meses 

foi substituído „elo deputado 
Carlos Mosconi — PMDB/MG. 

De imediato ,Mósconi teve que 
conviver com a greve geral das 
categorias que envolveram o setor, 
entretanto, eledemónstrou, através 
do diálogo, ser um Político hábil. A 
tão buscada democratização do 
sistema de Saúde se solidificou com 
as eleições parai diretores de 
hosPitais e chefes de setor e mais: 
os trabalhadores dá Fundação con-
Seguiram -1:nriá! reposição - salarial 
cp.iefoi.u'ma daS maiores dó País. Henrique Barbo$0., -, :pretende dat 

refazer a imagem do setor, que 
segundo o Associação Médica 
BraSileira "'foi vilipendiada in-
justamente por ocasião do episódio 
da doença do "ex-presidente Tan-
credo Neves". A partir daí se! 
buscou transformou, o sistema de 
saúde' de Brasília no ideal para o: 
resto . do País. Sob o lema: 
"humanizar a Fundação Hospitalati 
do DF", o secretário visitou as2 
unidades erri todas as satélites e deu' 
início às discussões com a 
comunidade. 

Depois de muito tempo, á 
população, que foi a mais 
sacrificada com as mudanças e irl. !  
terinidades, pôde discutir os 
problemas e apresentar propostas. 
Em todas as satélites os debates 
aconteceram e tudo foi preparado,. 
pára a 1 8 . Conferência de Saúde do 
Distrito Federal, que se realizou eni -
novembro passado. As melhores 
formas de solucionar todos os 
problemas 'do setor foram apon: :  
tadas em uni documento que ser-
viria de base para as mudanças 
estruturais a serem promovidas 
pela Secretaria,. 

Sacudida por vários erros:', 
médicos e outros incidentes, a 
saúde continuou a merecer: 
destaques nos meios de,2, 
comunicação. Alguns convênios ,  
como o de suplementação 
tar, ações básicas de assistência 
criança, !foram , assinados com. 
outros órgãos, mas as mudanças! 
tão esperadas não -aconteceram. 
integração do setor ainda não existe 
e o que vemos ainda é a su-
perlotação de algumas unidades e 
a ociosidade -de outras. A 
desativação de ambulatórios tarn- ,  
bém se dá enqüantp não se define a 
hierarquização dó sistema, que 
definiria o atendimento primário, 
secundário e terçiário. A política de 
recursos humanos adotada pela 
Fundação Hospitalar, até agora„ 
não dá o mínimo-de-incentivo à for-, 
mação, reciclag-em 	e aper-'„, 
feiçoamento dos -Profissionais c14 
area. 

Há apenas uni Mês na S ecretaria 
de Saúde, o éx-diretor de Recurso$ 
Humanos da • FI-IDF, !Alberto '; 

De. Volta 	 COntinuidade' "ao' trábalhO de -Carlo$ 	1 .5..uséou 	MoscoliT:'!-- 


